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I LEONARDO MOTA I 

Mais de trinta anos se foram desde que, num 
educandário do sertão cearense , fui atacado do mal 
incuravel da literatice. . .  Esse estabelecimento de 
ensino se cundário, que era o "Ginásio S. José", na 
Serra-do-Estevão, tinha a dirigí-lo os Monges Bene­
ditinos, e possuía uma sociedade zinha d e  colegiais, a 
qual se chamava "Rec1·eio Literário({. Responsabil izo 
tal "Recreio Literário" pela mania beletrística de que 
jamais me libertei e que, se nenhum proveito mate­
rial causou, nenhum benefício importou ,  por igual, às 
l etras indígenas. 

Mas, aquele grémio estudantil de minha des.cui ­
dosa j uventude, orientado por espíritos de mestres 
como os saudosos Alberto Montezuma, Adolfo Siquei­
ra Cavalcante, Padres Emílio Leite Álvares Cabral e 
Joaquim Ferreira de Melo, �ste último hoje eminente 
Bispo da diocese gaucha de Pelotas, me obriga, quan­
do a quando, a enterne cidas re cordações. Evoco-o, 
nesta hora festiva para a minha alma. Se foi no "Re­
creio Literário" do ''Ginásio S. José" que eu come­
cei a delinquir contra os  cânones da Arte Poética 
e os preceitos da Oratória, foi ali tambem que apren­
di a admirar e benquerer talentos que lucilavam, 
num i nequívoco aceno de prometimentos do que ha­
veriam de ser e eetão sendo, vida em fora. 

Hoje, quando alvoroçado transponho o ádito da 
Academia Cearense de  Letras, aos meus olhos se 
depara neste sodalicio um daqueles companheiros 
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dos m eus primeiros ensaios i ntelectivos :-Dolor Bar­
reira, cuja ausência seria inexplicavel no elenco 
desta Ilustre Companhia, que congrega muitos dos 
valores exponenciais do Ceará mental contemporâneo.  
Mais de três decê•1ios decorridos, destino amavel 
torna a reunir-nos, e, para completo gáudio de seu 
coração, o bisonho reclp iendário desta noite vai ter 
como paraninfo o mesmo antigo c0lega de escara­
muças tribunícias, quando ambos rapazelhos. 

Como é diferente daquele que , há mais de seis 
lustros, nos ouvia, o auditório para o qual falamos 
hoje ! Neste salão , florido pela soc iedade e por tantos 
homens de pensamento da metrópole cearense, um 
público de escol se nos antolha, mas, àquele recuado 
tempo, q uasi so mente mestres e condiscípulos reco­
lhiam as primícias de nossas inteligên cias. Raramen­
te, da povoação vi zinha, l ocalizada a um quilômetro 
de distância da Abadi a e d� Colégio, vinham convi­
dados para as nossas tertúlias es colares. Em meio 
a esses comparecentes, as pessoas gl'Rdas infaliveis, 
as «pessoas de cerimônia» deviam ser o Sr. França, 
agricultor doublé de c hefe político,  e a gordanchuda 
professora Dona Rosária. Mas, nós lhes não ligáva­
mos. Nossa atenção c onvergia, de preferência, para 
as moçóilas serranas, que não chegavam para as 
encomendas dos olhares lânguidos de uma centena 
de adolescentes enclausurados sob i nfrangivel disci­
plina monástica e ,  assim , famintos de namoricos pla­
tôni cos .  

Na nossa ingenuidade recitávamos versos lame­
chas, ins pirados pelo constante manuseio das "Pri­
maveras" do tristonho Casimiro de Abreu, único l ivro 
de poesias que a vigilante censura caseira nos  per­
mitia deletrear. Lembro-me do figmão que acreditei 
estar fazendo, certa vez, ao decl amar, atrevidamente 
de olhos fitos numa dulcinéia esquiva, as estrofes do 
"Amor e Medo", do tímido e indeciso vate fluminen­
se . . .  Lembro-me dos sucessos que importavam os 
pom posos discursos de Dolor Barreira, todos eles va­
sados e m  estilo grandiloquente, o que, nas aulas  de 
Literatura do quinto ano,  fazia com que o Professor 
Alberto Montezuma assim definisse os  seus três alu­
nos : - «O Dolor Barrei ra tem o estilo sublime, o 
Clovis Moura o estilo simples, o Leonardo Mota o es­
tilo temperado . . .  » Lisonjeava-me ,  palavra, l isonjea-
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va-me saber que ao meu estilo dav a m  o mesmo qua­
lificativo com que se preconizava o ameno clima 
da montanha em que vivíamos . . .  

Atentai na engraçada parábola de  meu desti­
no: -jovem, gabavam-me o estilo temperado; homem 
:fe i to, más línguas me acusam de intemperança ... 

Dos alcantis da Serra-do-Estevão se descortina 
um dos mais suges ti vos panoramas  cearenses : -in. 
términa planura set·taneja só i nterceptada pelos mo­
nólitos que montam guarda à cida de de Quixadá ; o 
casario desta, de cujo centro se ele va a esguia torre 
branca da Matriz; a ba cia do açude do Cedro, re­
verberando as cintilações do sol, ou a branda luz 
{!o luar; as vazantes do Ria cho-Ve rde, como um bor­
rão glauco numa paisagem pardacenta; a torci colosa 
-es teada que, a princip iar  da ladeira do Engano, co­
munica a serm com o sertão e qu e parecia enorme 

·serpe i movel, aquí e alí escondi da pelo mato adja-
cente ; ao longe, mu ito ao lon g P, os cabeços da Serra­
-Azul eeiçando a linha do horizonte; e, para torm en­
to de minha saudade, ao norte de Quixadá, o ponto 
branco da casa grande do sítio Herval , residên cia de 
meus pais . .. 

Num cenário qual aquele, e numa idade qual a 
nossa, não podíamos deixar de fa zer pé de alferes 
.à inefavel Virgem Loura de Casimiro de Abreu,  de 
vez que a férrea disciplina  do internato nos vedava 
o colóquio com as musas  de carne e osso. Nossos 
estudos eram áridos, razão por que, ajeitando rima s  
e filigranando fantasias em prosa, simultaneamente 
nós nos recreávamos e fazíamos o noviciado do 
.beletrismo. 

Não foi «tapetado de rosas e boninas » o cami­
nho pelo qual ,  vin do do "Recreio Literário", cheguei 
à Academia Cearense de Letras. 

Mas , nesta noite cabem apenas s.uaves rememo­
rações, e eu, que «nunca descri de ser o vencedor», 
esqueço as horas tristes e tormentosas, para todo 
me entregar ao júbilo e desvanecimento de me ha­
verdes admitido- neste sodalicio, a que e u  não era 
�ompletamente estranho. 

* 
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Muita gente supõe ter sido a Academia Brasilei­
ra de Letras planeada por Lúcio de Mendonça , e m  
1896. 

Medei ros e Albuquerque} sem que nisso porfi­
asse na caça de uma benemerência, provou que a 
idéia de fundação da Academia fora dele, Medeiros, 
que a s u b rn ej;era,  em 1889, a Aristid e s Lobo, minis­
tro do generalíssimo Deodoro. O próprio Lúcio de 
Mendonça p roclamou isso e m  artigo de sua autoíia , 
e Be l isário de Sousa, ao rec eber Medeiros no Silo­
geu de Niterói, dizia qu e Medeiros era <<O avô da 
Academia B ea sile i ra e, portanto, o bisavô da Aca­
demia Fluminense». 

Sem que reclame laur·éis para mim, ouso asse­
vet'ar que a reorganização da ant i ga Academia Cea-
1·ense d e 1894 em Academia Cearense de Letms foi 
iniciativa m;nlla} em 22 de Março de 192:?. 

De regl'esso do Hlo-d�·-Janeiro} onde assistira à 
publicação de meu livro ''Cantadores", fui recepcio­
nado no "Salão Juvenal Galeno", uuma inolvidanda 
festa , a q u e assistiu Justinian; de Serpa, então Pre­
sidente do Ceará. Em meu agradecimento à enlean­
te homenJ gem dos cerebrais coestadanos, detive-me 
em rc�erir o que observara através do Brasil : -grê­
mios literál'ios flores cendo em quasi todos os esta. 
dos, n uma afirmação radiosa do espírito gregário 
que fraternizava os escritores provincianos. E, lamen­
tando que aos literatos da Terra da Luz faJ;asse um 
orgão coo r denador de suas ativiclades, concitei os 
meus co nfra.des a nos nuclearmos numa Academia 
Cearense de Letras. Tive até a solércia de lembrar 
que assim como, quando da funda ção da Academia 
Brasileira, fora aproveitada a circunstância d e  o Mi­
n istro do Interior ser o sociólogo Alberto Torres} 
tambem para a criação da congênere cearense não 
devíamos m albarata r a oportunidade de termos na 
governança de nossa terra o eminente Justiniano de 
Serpa, que, antes de se tomar d e  amores pelas le­
tras j urídicas e pela ciência da a dmin istração, antes 
de ser proclamado no Congl'esso Nacional leader 
da consciência legislativa do pais, fora, nos albores 
inquietos da existência,  um dos poetas dos escravos 
cearenses e um dos componente s do "Clube Lite­
rário" ele 1887 e do "Ce ntro Litorário" e da "Aca­
demia Ce arense", de 1894. 
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Transpagino para aqui o breve e comprobatório 
trecho de uma crônica de Antônio Sales, publicnda 
naquela época:- «Uma noite d estas, em sua confe­
rência e m  casa de Juvenal Galeno, o atual Redator­
-Chefe do "Correio do Ceará", Dr. Leonardo Mota, 
tendo verificado a importância  e eficiência das Aca­
demias de Letras que existem nas capitais por  onde 
p>lssou, proclamou a necessi dade de possui rmos uma 
corpot·ação similar. Eu estava sentad o ,  neste mo­
mento, ao lado elo i lustre Presidente do  Ceará, que,  
há cerca de trinta anos, faz parte da Academ ia Ce­
are n se, e cre io que fo i isso que me impediu  de ob­
servar, em apal·te :--<Mas, Leonardo, nós jâ temos· 
uma Academia aquí I» Temos uma Academia, é cer­
to ,  mas tão mergulhada em seu sono letárgico, que 
u m  homem de le tl'as e um jornal ista, como Leonar­
do Mota, não tinha noção ele sua existência.» 

Nem podia deixar de ser assim, digo eu. Em 
1914, cessara de c ircular a Revista da Academia Ce­
arense e perdia-se no esfuminho do pretérito a da­
ta em que pela vez det'l'adeira se reun ira aquele a­
reópago de letl'ados. 

No dia imediato ao de m inha arenga no "Salão 
Juv�nal Galeno'', Just in iano de Serpa chamava-me 
ao Palácio do Governo e ,  alí, desde então, e m  sua 
companhia e na de Tomaz Pompeu e do Barão de 
Studart, começou o cotidiano trabalho de com posi­
ção do primei ro quadro social ele m embros efetivos 
da nascitura Academia Cearrnse de Letras. 

Estabele ceu-se preliminarmente que a nova ins­
tituição seria mera reconstituição da primitiva Aca­
demia de 1894, aumentando-se para quarenta o núme­
ro de Acadêmicos. Foram assim aproveitados para a 
nova sociedade os oito consócios sobreviventes e 
domic i liados aquí, passando para a categoria de 
correspondentes os que não mais re sidissem em For­
taleza, a exemplo de Eduardo Studart, Franco Habe­
lo e Eduardo Salgado. 

A 17 de Julho efetivava-se nossa primeira reu­
nião, e ,  aos 8 de Setembro de 1922, no primeiro dia 
do segundo século de nossa emancipação políti ca, 
se realizava a se ssão solene de instalação da Aca­
demia Ce a rense de Letras. Coverti a-se ,  destarte,  em 
realidade meu acariciad o sonho de me nos de um se­
mestre atrás. 
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jaez pululam, aliás, na  h istória da "Ca sa de Mac ha­
do de Assiz''. O jurisconsulto Pedro Lessa não teve 
assento no fauteuil do cantor elegíaco do " Evange­
lho nas Selvas" ? e o aviador Santos Dumont no do 
fi lósofo Tobias Barreto ? e o médico Miguel Couto no 
do estadista Visconde do Ri o-Branco ? Mais :--o hi­
gienista Osvaldo Cruz não sucedeu ao poeta d"As 
Pombas'' ? o clínico Austregési lo  ao filólogo Herá­
clito Graça'? o pie doso Arcebispo Dom Silvério ao  
periodista que, convidado para escrever sobre o Do­
mingo da Ressurreição, perguntava ao dir·etor do 
jornal se queria o artigo a favor ou contra Jesús­
-Cristo ? 

De qualquer rorma, é constrangido que eu, a­
luno reprovado em Ge ometria e Algebra no meu 
terceiro ano de preparatóri os, começo a falar da ce­
rebração altíssima, cujas cogitações jamais foram 
de meu pendor. 

Oto de Alencar é um nome sid eral da c iência 
braE>ileira. Havendo  vivido menos de 38 anos, ou fos­
se de 3 de Agosto de 1874 a 25 de Fevereiro d e  
1912, quan do  a morte lhe abriu sete palmos d e  ter­
ra, a sua fama, de há muito, se irradiara para alem 
do Continente, impondo-se nos grandes centro s cul­
turais  do Velho Mundo. 

Desse sapientíssimo cultor das ciências exatas 
é licito dizer-se qne foi em Fortaleza, onde nasceu,  
verdadeiramente um «menino-prodígio». Em seu  gê­
nio preco cemente revelado, conforme o te stificam co­
evos, era «assombrosa a intuição, eram pasmosos os  
conhecimentos das mate máti cas elementares».  

Ainda quasi c riança e já habilitado para o cur­
so superior,  ei-lo matriculado na Escola Politécnica 
da Capital Federal. 

Afonso Taunay descreve o colega cearen se, ti­
po do exquisitão, não obstante tão j ove m : 

« Oto de Alencar nunca foi um estudante bri­
lhante; pelo contrário, ignorava totalmente a arte 
de fazer exames. Ao que os mestres l h e  pergunta­
vam respondia incis ivamente, mas sem pre lacônico  
e glacial. Repugnava-lhe fazer alarde dos conh eci­
mentos e parecia en carar os atos como m eras for­
malidades, enfadonhas quanto possível, a que era 
pre ciso sujeitar-se. Colegas havia que, às vezes, ai-
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cançavam notas melhores que as  suas ; mas nenhum 
por isso se julga v a capaz de com ele com petir. Se 
os lentes nem sempre o di stinguiam com os mais 
altos graus de aprovação, faziam-no devido a certa 
impressão desagradavel que lhes causavam as suas 
p rovas orais, uma atitude acanhada, revestida de 
glacialidade e abstração .  

«Era, então , uma personalidade singula r  em que, 
à primeira vista, ressaltavam as faces que caracte­
rizaDI os homens de inteligência fora do comum .  

«Sombrio, taciturno, reconcentrado,  p ouco soci­
avel, tinha o aspecto de um eterno abstrato ; p or 
trás dos ó culos es pessos, brilhavam-lhe os grandes 
olhos, ausentes e sonhadores.  Muito p oucos eram os  
que lhe conseguiam al cançar a intimidade . Não ha­
via, entretanto, em sua atitude o menor vislumbre 
de soberbia, sequer de pouco caso. Passava i ndife­
rente a tudo e a todos. 

«Real bo n dade lhe animava o c oração no meio 
daquela frieza d e aspecto : -eJ'a um colega solícito, 
desde que lhe p edissem os préstimos ; nas épo cas 
d e  exames ,  passava semanas a fio a explicar os pon­
tos de uma série de cadeiras, as mais d iversas, a 
m uitos examinandos e m  apuros, alguns dos quais lhe 
havia m sido a pres e ntados n o  momento,  por a migos 
comuns. Tudo isto, entende-se, gratuitamente .»  

Engenheiro civil aos  19 aaos, Oto de Alencar 
balanceou as próprias forças e sentiu que podia en­
frentar a cátedra do magistério . Preferiu a livre do­
cência a sacrificar os seus vastos conhecimentos n.a 
penumbra do vive r inglódo de simples empreiteiro 
de consteuções.  

Aos 30 anos,  já reputado o maior matemático  
patrício, ascendeu ao  posto de cate drático da  Esco­
la Politécnica, lugar que disputou sem competidores, 
tamanho o respeito qu e seu nome i nfundia , tal a 
certeza d o  fracasso de quem ousasse medir-se com 
ele num con curso.  

Mestre , Oto esparziu, a mancheias, o mirifico,  o 
incomparavel cabeLlal de saber de que era detentor. 
Fisica Experim eutal, Geometria Analítica e Cálculo 
D iferen cial e Integral, Astronomia e Geodesia, Elec­
trotécnica e Útica apli cada à Engenharia, Top ogra­
fia, Hidrografia e Legislação de Terras, Me cânica Ra-
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cional, Mecânica Aplicada e Resistência dos Materi­
ais, Termo-Dinâmica e Máquinas, Cálculo das Vari­
ações-foram as disciplinas que Oto professou no al­
to instituto de ensino ,  que lhe perpetuou a memó­
ria n o  bronze de um busto . 

E, enquanto se imorta l izava n a  lembrança dos 
discípulos, solidava o seu renome no  apreço de nú­
cleos de cientistas, como a Sorbona, de sábios  de 
reputação m undial, como Henri Poincaré. 

O proficiente analista da Lei de De scartes e da 
Fórmula de Stockes colaborou assiduamente nas 
maiores revistas européias de estudos da sua p redi­
l e ção, quais o "Bulletin des Sciences Mathématiques" 
e "L' Enseignement Matbématique", de Paris, o "Jor­
nal de Ciências Matem áticas, Físicas e Naturais'', de 
Lisboa, e o "Jornal de Ciências Matemáticas e As­
tronômicas", de Coimbra e do Porto . Não é estranha. 
vel que ele escrevesse a periódicos de alem-Atlân­
tico para n eles p erpetuar o fruto opimo de suas di­
uturnas lucubrações. E' de Lúcio Martin z Rodrigues 
este reparo elucidativo : 

«CGmportasse o nosso mei o cientifico o de­
senvo lvimento da Alta Análise Matemática, da Me­
cânica Celeste, da Física Matemática, como se faz e 
s e  tem feito, por exemplo, e m  cursos como o da 
:Sorbona, por professores da ordem de Picard, Poin­
caré, Tisserand e outros, teria Oto de Alencar o 
verdadeiro cen ário para as suas magistrais publica­
ções.»  

João Luso, no  livro "Elogios", traceja o perfil 
de Oto de Alencar, e ele,  ai, nos  aparece tal qual 
no-lo apresenta tambem Afonso de Taunay: carran­
cudo, ar de quem sobrepairasse no mundo das abs­
trações, um ser humano «a quem fatalmente se atri· 
buiam as distrações e as exquisitices peculiares à 
espécie anedótica dos sábios.» Mas,  João Luso dis­
tingue :-dentro do Oto gravibundo havia um outro 
Oto «muito simple s e afavel, rapaz encantador, cheio 
de graça, de alegria, da mais fina e comunicativa 
jovialidade . >' 

Esse Oto comunicativo não era, porem, alma qu e 
se escancarasse. Só uns raros, uns íntimos chega­
vam a conhecê-lo sob essa feição camaradesca. Oto 
de Alencar era um virtuose do piano e, sabendo Vag· 
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ner de cor e salteado, às vezes interrom pia intem­
pestivamente o {{Tannhausef'" e desandava brinca­
l honamente e m  brejeiras músi cas populares como 
o "Bate-Bife". 

Certa no ite, num hotel de Teresópolis, improvi­
sou-se um serão musical. 

Instad o a dedilhar as te clas ,  Oto aquiesceu, não 
sem constrangimento, e, em plena to cata. porque 
mo cinhas trêfegas comecem a c o chichar, desatentas 
à execução, o artista excêntrico,  «sem se indignar, 
sem se alterar, sem nenhuma pose, concertando im­
passivelmente as lunetas, abandona o piano e sai 
do salão» . . .  

Antônio Sales referiu-me que a maior afeição 
de Oto de Alencar era o médico cearense Dr. José 
Na.va, o b uliçoso Gil Navarra, da "Padaria Espiritu­
al". Juntos, Oto e José Nava, pareciam duas crian­
ças, pela infantilidade de seus entretenimentos. De uma 
feita, Salei os encontrou papagueando o idioma em­
brulhadissimo dos petizes traquinas. Queria saber o 
Nava : 

- Vô-pô-cê-pê é-pé meu-peu a-pa-mi-pi-gó-pó? 

E o Oto, sem pestanejar: 
-Sou-pou, sim-pim ... 
As cogitações austeras dt: Oto de Alencar não 

empeciam seu amor à música, mas o raziam desde­
nhar os rimadores. Ele d isse, uma ocasião, confia­
damente, a Antônio Sales :-«Nada maioT, neste mun­
do, que o despTezo de um matemático poT um poe­
ta!» Ao que Sales obte mperou, em cordial revide : 
-«MaioT que o despTezo de um matemático poT um 
poeta, só o despTezo de um poeta poT um mate­
mático!» 

Oto comprazia-se, deliciava-se em pregar pe ças 
ingênuas e infantis às pessoas de sua amizade. João 
Luso estava em Teresópolis, quando recebe, do Rio, 
cabalisti co  re cado telegráfico de Oto :-«Sigo levan­
do as seis caldeil·as. » João Luso fica intrigado, sem 
saber de que proezas o «exquisitão» seria capaz. Ig­
n ora que caldeiras sejam essas e atrapalha-se, ata­
ranta-se no arranjo da devi da condução para as mes­
mas. Vai esperar o trem e deste vê apear-se o ci­
e ntista. Pergunta pelas caldeiras e Oto, sorridente, 
retira do bolso um livro :-intitulava-se "As seis cal-
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deiras'' e era da autoria de  um físico in glês o u  ale­
mão . . .  O transmitente do telegrama não pusera os 
pontos nos ii, por nã0 imaginar que o destinatário 
ignorasse do  que se tratava . . .  

É ainda João Luso quem narra que, em deter­
minada época de sua vida, foi surpreendido por ex­
tensa carta, na qual, em cinco enormes folhas de  
papel quadriculado e s em nenhum propósito, Oto dis­
sertava sobre certo principio cien tifico, de que, en­
tão, na Europa, se com eçava a fvlar. João Luso con­
fessa que,  alheio aos estudos d e Oto,  da teori a des­
te não colheu senão uma idéia muito vaga . . . 

D e us me perdoe, mas des confi o  que o mesmo 
sucedeu ao saudoso Barão de Studart, com quem Oto 
se carteou,  ministrando-lhe esclare cimentos a propó­
sito de transcend entes questões que jamais foram 
das cogitações de um h istoriógral'o . . . Uma dessas 
missivas pod e ser lida em o número décimo-oitavo 
da Revista da A cademia Cearense, ano de 1913. 

Da vida anedótica de Oto de Alencar mere ce 
mencionado um e p i s ó d i o  tragi-côruico : - aludo  a 
uma fru stra experiência radiológica, da s primeiras que 
se fizeram no Brasi l .  De tal experiência resultou o 
acidente que ia vitimando um curioso acadêmico .  
Esse estudante tornou· se o distinto médi co Cesar 
Rossas, que ainda hoje mostra no rosto os sinais das 
graves rádio-dermites recebidas . . . 

O patrono  da cadeira nn. 28 da A cademia Cea­
rense de Letras teve estudos seus de d ivulgação 
disputada pela A cademia de Ciêndas de Lisboa, a 
exem plo da crítica à "Síntese Subjetiva", de Augus­
to Comte. Nesse teabalho ,  expressivamente intitula­
d o  "Quelques erreurs de Comte", Oto d e  A lencar­
confor·me ele próprio expli cou em carta ao Barão 
de Studart-demonstrou que alguem pode ser «Um 
grande filósofo e um medíocre matemáti co>> ,  à se­
m elhança do criad or da ortoàoxia posit ivista . . .  

Mesmo. no terreno das realizações práticas, o 
coni'pícuo fortalezense  faz jus à gratidão nacional. 
Quá.l é um dos feitiços,  de que se enva!de�e aos o­
lhos d o  turista surpreso a maga Cidade Maravilhosa? 
É, sem dúvida, a estupenda iluminação qu e lhe va­
le a antonornásia de cité féerique, e essa ilumina ção 
é devida a Oto de  A lencar, . que a remodelou, d a n d o  
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ao Rio o suntuoso cola r de luzes que adorna as cur­
vas graciosas da Guanabara, ao longo da Avenida 
Beira-Mar. 

Aronso Taunay, o minudente e carinhoso necró­
logo do didata da "Teoria dos Erros", conceituou, 
com acerto : 

«Ante a sepult u ra de Oto de Alencar Silva, 
parece-nos ver o gênio tutelar da Pátria Brasilei r·a 
repetir ansiosamente as palavras arrancadas a La­
place pela noticia da execução de Lavoisie r  :-«Quan­
tos anos hão de decoTTCT até que possa a Nação 
pToduziT uma mentalidade semelhante a esta ? ! . · . . » 

* 

Se não tive a fortuna de c onhecer Oto d e  Alen­
car Silva, a José Sombra admirei , de  perto, e quis 
bem, de coração. 

Em referência a esse a quem sucedo, mas não 
substituo, pode ser parodiado o que de Olavo Bi lac 
escreveu Goulart de An drade :-«Foi a mais perfeita 
Hor da civilização cearense.» 

J osé Sombra era a a lma delicada que deliciava 
os nossos círculos i ntelectuais com as ternuras de 
u ma gentileza imutavel e de uma bondade perene. 
Singelo o sem asperezas, engrande ceu-se serenamen­
te ,  sem forçar passagens,  tendo sempre nos lábios 
uma palavra de meiguice para os que distinguia com 
a sua estima, e um sorriso de  perdão para  os que  
se i rritavam com� mansuetude de  seu p l ácido existir . 

Em sentida página de saudades, Djacir Meneses 
grarou que,  vendo passar o esquife de José Sombra, 
monologara o que Eça de Queii·oz, em igu.al circuns­
tância, dissera de Antero de Quental :-«Ele e ra um 
gênio e era um santo.» 

Olhando-o, m uita vez m e  veio à lembrança a 
confissão de um i dealista argentino :-«Mis ojos son 
los de un hombTe que ha aprendido corno el vivi1· 
es un doloT.» 

Em José Sombra, contormemente em certo no ­
tavel pensador, «Um superior· idealismo crh;;tão se 
juntava à mais i nvencível melanco l ia ,  n>as a sua 
tristeza não era amarga, n e m  crue l :- era uma fonte 
c ristalina de ternura e tie amor». Andrade Furtado 
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acertou, ao lhe traçar o perfil psicológico:- «José 
Sombra foi um gênio melan cólico, sem que essa m e­
lancolia denunciasse outra coisa que a preocupação 
constante de desvendar, d P nti-o do próprio eu, o mis­
tério àas idéias . . .  Trazia sempre à flor dos lábios 
um sorriso de dorida e ignorada ansiedade. Dejxava­
-me a impressão d e  quem guarda consigo a nostal­
gia de u m bem indefinível .»  

José Sombra faleceu pr-ecisamente no dia em 
que completava quarenta-e-nove anos e um mês, 
pois que v iera à vida em �1 de Março de 1883, e o 
ciclo de sua pen�gr·inação terrena se fechou aos 21 
de Abril tle 1932. Nasceu ocasionalmente em Vien a 
d'Áu stria. Seu pai ,  re centem ente doutorado e m  Me­
dicina e consorciado, empre endera, com a esposa, 
uma viagem de estudos aos centros cientiti cos euro­
peus, o que explica o nas cimento do filho longe dos 
céus do  Ceará. 

Orfão de pai aos cinco anos incompletos, teve 
a lhe guiar a meninice o Dr. Barão de Studart, com 
quem 1.ma genitora se casara, depois de u m  a n o  de 
viuvez. Aos quinze anos, era orfão de pai e mãe. E­
voco esses fatos, afim de que se aquilate o muito 
que a formação de sua fisionomia moral deveu ao  
espírito luminoso e boníssimo d e  seu padrasto. Isso, 
que ora digo chãmente,  Jorge de Sousa disse-o com 
brilhantismo, quando opinou, à beira da sepultura de 
José Sombra :-« Para a sua austeri dade de vida e -
de costumes, só poderia ter servido de de calque a­
queloutra dos varões de Plutarco. É que os rudi­
mentos básicos da formação do espírito e do cara­
ter, ele os recebeu e soube aprimorá-los, ao influ­
xo benéfico dessa p edagogia inigualavel na eficá­
cia dos preceitos: a que vem do berço das tradi­
ções patronimicas, do exemplo e ensinamentos da 
Família, forte manancial de estimulo avigorante pa-
ra o cultivo do sentimento e da razão.» 

A juventude de José Sombra defluiu tranquila­
mente, em meio aos e studos liceistas. Cedo,  nele  re­
pontou a paixão das belas-letras. Foi, em 1899-aos 
16 n.nos-,:um dos fundadores da sociedade "Iracema 
Literária», e ,  no ano seguinte, um dos redatores da. 
revista "Praça do Ferreira". 

A pri ncipio, o vernaculista. Torres Portugal, ca­
tedrático do Li ceu, previu e predisse o esplendor 
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do futuro de José Sombra em matéria linguística, 
talqualmente, mais tarde, o utro Mestre-Farias Brito 
-,lente de História Universal, teria de se impressio­
nar com a vocação do pequenino discípulo para o 
alto remigio das cogitações filosóficas. 

O tirocínio acadêmico propiciou voos mais lar­
gos ao seu talento em plena fulguração. Entre os 
seus triunfos quando estudante de Direito, sobressai 
o discurso que, como representante da classe ,  pro­
feriu em 1905, por o casião da festa ânua, comemo­
rativa da instalação dos cursos jurídicos no Brasil. 

Bacharel em 1906, não ingressou na advocacia 
m ilitante, nem na magistratura. A sensibilidade ar_· 
t istica daquele esteta repugnava o trato prosaico 
dos praxistas forenses, o lidar desgracioso com as 
bolorentas fórmulas tabelioas. Era inapagavel nele o 
gosto pela literatura, pelo magistério, pelo jornalis­
mo e pelos estudos filosóficos. Frequentou a tribuna 
das conferências e deu-nos lapidares páginas, e m  
«pal�stras» como "A falência da moral leiga", reci­
tada no ''Circulo Católico" ; "José Albano", dita no 
"Salão Juvenal Galeno", "Contra o Alcoolismo", li­
da na "Associ-ação dos Merceeiros", e "O Feminis­
mo", pronunciada no "Clube dos Diários". 

Do que José Sombra valia como tribuno, t odos 
guardamos vivida lembrança. Quan do ele se erguia, 
a assistência ficava presa aos eflúvios e magia de 
seu verbo c olorido e sedutor. Sóbrio nos gestos, a 
frase lhe irrompia agil, sonora e tersa, enleando os  
o uvintes na trama das louçanias de u m  estilo faceto. 

Paraainfando as professorandas de 1924, tinha 
apóstrofes como esta, ousada naqueles ominosos tem­
pos da chamada Pátria Velha : - «A política é, no 
Brasil, a triste ceifeira dos maus destinos. Bastaria 
que ela não interviesse com seus interesses e paixões, 
com a sua ação corrutora no domínio destas duas 
atividades,-a Justiça, que é a garantia do presente, 
e o Ensino, que é a garantia do futuro, para que 
imediatamente se transformasse o cenário social do 
país.» 

· José Sombra foi, inquestionavelmente, um ora� 
dor de p redicamentos invulgares. Fazendo o elogio 
fúnebre de Justiniano de Serpa, ele observava que 
idéias nítidas e entusiasmo constituem o segredo da 
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eloquência, porquanto «não se persuade sem clareza 
nas idéas, não se impressiona ou domina uma as­
sembléia sem entusiasmo». 

Desdenhava o fraseado campanudo e oco .  E las­
timava : - «A literatura brasileira é uma literatura 
de poetas. Nela dificilmente se encontra este nobre 
tipo intelectual que é o pensador. O brasileiro é 
amigo do idealismo vago, é apaixonado da cultura 
verbal e de artifícios de retórica. Foge das questões 
concretas e, fascinado pelo diletantismo, tem horror 
ao esforço demorado e contínuo.» 

A i mprensa seduzia José Sombra, mas a gros­
seiria, a brutalidade dos processos jornalísticos d e  
há dois o u  três decênios determinou fosse rápida a 
sua passagem pelo periodismo estadual. Enojou-o 
a pasquinice em voga. Substituto de Soriano de Al­
buquerque na direção do "Diário do Estado", não 
se aguentou sequer um mês no posto, e ,  men os de 
noventa dias depois,  seu sucessor era assassinado, 
a faca, sangrado na carótida ... Com a br·andura e 
mansidão de seu temperamento, com a sua d evoção 
pelas boas maneiras, não era homem talhad o para 
as capadoçagens da palavm es ct· ita, jam ais se apar. 
ceiraria com os cafajestes e eangaceit·os da pena. 
Talento aristocrático) floreteava elegantemente a i ro­
nia. Era fidalgamente, com punhos d e  renda e não de -
mangas arregaçadas, que ele esgrimia a controvér­
sia .  Possuía , como J'eparou José Lino, aquilo a que 
Taine chamava «O res7Jeito ü dignidade humana e a 
higiene do talento". 

Farias Brito foi o do utrinador que mais influiu 
no espirito de  José Sombra . 

Ao se candidatar a uma cátedra na Faculdade de  
Direito deste estado , a tese de concurso apresentada 
por José Sombra versou "A idéia do Direito na fi­
losofia de Farias Brito''. Como ele se retmtava a s i  
mesmo, retratando o Mestre!--: «Contemplativo à ma­
neira de Jouffroy, vivendo mergulhado no seu próp'tio 
eu, de gênio melancólico, mas de uma melancolia vi� 
ril, melancolia que não é enfermidade de espírito, mas 
revelado1·a de meditação profunda, Farias Brito pa­
recia pensar como Amiel, o delicado moralista suí­
ço:- «A ação nos limita, a contem plação nos dilata, 
a vontade nos local iza e o pensamento nos universa­
liza.» Ele tinha a paixão da verdade, a sede do in-



89 RECEBIMENTO DE LEONARDO MOTA 

finito. Diante do espetáculo do mundo, seu espírito 
não podia permanecer q1.âeto, agitava-se insaciavel, 
procurando, por intuição, adivinhar a sutil essência 
da fenomenalidade universal, e se esforçando por 
fazer ressaltar a luz, do fundo tenebroso do incog­
noscível.» 

Verdade é que, a principio, José Sombra foi um 
se ctário da dilosofia do desespero». Ele próprio, ao 
descrever a visita que, em 1912, fizera a Guerra Jun­
queiro, na Europa, reconhe cia que andava com o es­
pírito atormentado por fatal pessimismo .  «Eu era um 
schopenhauriano convencido»-revelou. «Para mim 
valia como uma sentença inapelavel a f1·ase do mes­
tre de Weimar:- «Nosso m undo é o pior dos m undos 
possíveis; o otimi smo é uma observa ção inventada 
pelos professores de Filosofia.»  A leitura de escrito­
res desabusados, como Stendhal, Nietzsche, Montaigne 
e Anatole, constituía o meu alimento espiritual.» Até 
n isso, aliás, José Sombra patenteia afinidades com 
Farias Brito. Este, tambem, na 'sua juventude, foi  in­
f luenciado por Schopenhauer. A preciando a citada 
tese de con curso do meu predece ssor nesta Acade­
mia, Jackson de Figueiredo frisou : - «José Sombra 
sabe ver quanto Schopenhauer impressionou a mo­
cidade de Farias Brito, mas soube lambem mostrar 
que, apesar disso, os dois filósofos chegaram a con­
clusões opostas, radicalmente opostas.» 

Houvesse José Sombra vivido no Rio-de-Janei ­
r o ,  a sua atividade se teria estimulado, e a afeição 
paternal de Farias Bl'ito por Jackson de Figueiredo 
teria sido com ele repartida. 

O poltgrafo equilibrado, que tão admiravelmente 
comentou o "Retrato do Brasi l", de Paulo  Prado, sa­
bia encarar o problem a  da nacionalidade : - «Enquan­
to não estiverem bem definidas as nossas caracterís­
ticas históricas, o valor e a influência das nossas 
condições geúgráficas, das nossas peculia.ridades eco­
nômicas, da nossa composição demográfica; enquan­
to não forem bem elucidados esses assuntos, será 
baldado falar em sociologia brasileira. Compreende­
-se a unidade política e mo1·al, apesar da heteroge­
neidade das raças que o povoam, num país como a 
Rússia, em gue a igualdade geográfica da estepe in­
finda e monótona como que funde numa só obra as 
variedades étnicas; ainda se explica na Argentina, 
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que é hoje uma grande nação imigrantista, porque 
lá o pampa imenso e fertilíssimo harmoniza num 
mesmo interesse, uniformiza num mesmo sentimento 
as raças vindas de toda parte do mundo, absorvidas 
e homogeneizadas pelo espírito novo que parece re­
bentar da terra fecunda, num destino de fartura e 
de beleza. Mas, no Brasil, a desigualdade das raças 
é mantida e aumentada pela variedade das condi­
ções geográficas, e favorecida ainda pela inconstân­
cia administrativa. Insulam-se alemães em Santa­
-Catarina, concentram-se polacos no Paraná, italianos 
em S.-Paulo, portugueses no Rio-de-Janeiro. O Nor. 
deste é o grande laboratório dos nossos mestiços, 
onde estão indenes, por enquanto, de novas t1·ansfu­
sões de sangue estrangeiro. As desigualdades de 
população criam as dos costumes, as da língua, a 
dos interesses coletivos. Fala-se hoje de nortistas e 
sulistas, como de gentes antagônicas; de paulistas, 
minei1·os e riogTandenses do sül, como de povos à 
parte. Nessa desordem em que tudo nos vai sepa­
'J·ando, pode1·ia nos salvm· um ideal coletivo, q·ue não 
temos e que urge criar e fecundar-, quanto antes, por 
meio de uma vasta e forte organização educativa, 

pois só a educação conveniente pode uni1· os brasi­
leiros na sua intínita divisão de pequenos inte­
Tesses.» 

Ai tivestes como pensava e como falava José Som­
bra, de quem Demócrito Rocha disse que «talvez 
tenha sido, no seu tempo, no CeaTá, o único homem 
que pensou tTanquila.mente, sem intencionalismo e 
com uma bravura ideológica tanto mais verdadeiTa, 
quanto é sabido que se arrimava unicamente em suas 
convicções, de que, aliás, nunca fez álarde ... 

Dói-me rememorar que a esse espírito de Eleito 
a morte nos arrebatou, mas como ?-num acidente 
brutal, numa conjuração perversa, numa surpresa 
estarrecente e com uma crueldade arrepiante :-ar. 
rastando-o, como a u m  trapo, entre os  destro ços de 
um veiculo e através das lages duras de um calça­
mento, despedaçando-lhe o corpo debil, arrebentando 
aquele crânio onde só se aninhavam pensamento s 
augustos, contundindo aquele peito onde s ó  se  abri­
gavam sentimentos ge nerosos.  

Quando o talentoso e infortunado jovem que foi 
José Nogueira se viu a batido, em 1914, por mão h o-
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micida, José Sombra deixava cair da p ena estas pa­
lavras que,  volvidos dezoito anos, seriam aplicaveis 
ao seu caso :-«Não {, a  Morte que é cruel, inevitavel 
destino humano. O que a torna estúpida, odiosa e 
terrivel é a maneira como ela, às vezes, vibra seus 
golpes, pérfida e traiçoeiramente, roubando à vida 
energias ainda em flor, suprimindo os bons, os for­
tes, os capazes, num afago de esquecimento para os 
maus, os fracos, os inuteis e ús covardes.» 

O s  funerais de José Sombra foram verdadeira­
mente apoteóticos, e eu asseguro que, raras vezes, 
uma vida s e  há apagado, no Ceará, assim tão eloquen­
temente ungida pela unanimidade da mágoa coletiva . 
Foi ponderação de Antônio Sales :- «Existências belas 
como a de José Sombra, a inda no momento em que 
se extinguem, prestam serviço à comunidade, avivan­
do-lhe a sensibilidade, despertando-lhe o sentimento 
de admiração e fazendo-lhe sentir o valor das nobres 
consciências e das inteligências superiores.» 

Não calo,  aqui, uma c ircunstância, cuja evoca­
ç ão m e  compunge . Quando ,  em 5 de Janeiro de 1Q32, 
tomei  posse da cadeira para que fora eleito pelo "Ins­
tituto do C eará" , coube a José Soiii bra saudar-me, 
e m  nome daquela agremiação cinquentenária. Ouvin­
do,  enleva do, a palavra faceira do panegirista de 
meus esforços em prol do vicejamento de  nossa li­
teratura folclórica, longe estava de calcular que, me.  
nos  de quatro m eses depois, e u  teria de fazer o elogio 
fúnebre de quem tanto requintava em complacências 
comigo e de quem, seis anos mais tarde ,  após pro­
longado período, em que houve como que um pudor 
de se lhe dar substituto, eu teria de estar sendo o 
sucessor na Academia Cearense de Letras. 

Achego-me ao vosso convívio com um orgulho 
único : -o de poder exclamar que o meu predecessor 
nesta Academia encarnou o ideal do homem-símbolo 
de Carlyle-ve ncia «pela. forçà do cérebro e pela 
bo ndade do coração » .  

* 

Sem as cavilações ciranescas de quem e sconde 
o próprio sentir, não dissimulo quanto me e nternece 
ver meu nome arrolado entre o quP- o Ceará hodierno 
p ossue de mais selecionado neste instante de sua 
vida literária. 

' '  
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Afastados temporariamente de nosso micro cos­
mo intelectual , honram, lá fora , a A cad emia Cearen­
se :-Matos Peixoto, professor de Direito; Luiz Sucu­
pira, pel'io dista c a t ó l i c o; Bení Carvalho, poeta e 
prosador; Elias Mallmann, jornal i sta; Mozar Firmeza, 
c dtico de arte; Monte Arraiz, j urisconsulto; A da uto 
Fernandes, tupinista; CaTvalho Júnior', filólogo; Amora 
Maciel, o versicultor da s "Cantiga s d e  Pã"; Teodoro 
Cabral, pol iglota a serviço dos int eresses comerciais 
do Brasil na Tchecoslováquia. Como se vê, não só 
o pequenino Sergipe é «exportador de talentos)> . . . 

Malgrado essas ausências ,  que deploramos ,  o 
jornalismo aqui está com as  penas pugna zes e pres­
tigiosas de Andrade Fu1·tado, Demócrito Ronha e 
MaTlinz RodTigues. As letras médicas,  modelad as 
nos mais puros padrões estéticos, estão conosco re­
p resentadas por Otávio Lobo, Fernandes Távora e 
Tomaz Pompeu Filho. A poesia canta com Cruz 
Filho e Júlio Maciel, tal . como a oratóri a elegante 
gorgeia no faceiro verbo de Mozar Pinto. Se , no en­
sino do  vernáculo,  Martinz de A guiar pontifi ca, ni n­
guem na mestria do Latim sobreexcede Ermínio 
A raujo. A História, sobretudo a do Ceará Col onial 
(e, ainda dentro desta, a crônica das  tribus selva­
gens) seduz o labor in d efesso de  Carlos .._')'tudart Filho. 
A arid ez, as anfratuosidades do jurismo são cepilbad a s  
pelas louçanias estilíst i cas de Dolor Barreira, Pontes 
Vieira e Clodoaldo Pinto. O romance modernista 
possue em Jader de Carvalho um artista de técnica 
individual e enleante, como a eloquência  sacra ins­
c reve Misael Gomes na nobi l iarquia em quo c intila 
o nome de Valdiviao Nogueira. A ntônio Teodorico, 
encane cido no magistério, ainda escreve, qual se es­
crevesse no apogeu da maturidade. Emílio Barbosa 
é o traquinas humorista a p i parotear os ridículos 
humanos em prosa pintalgada de verve, em estrofes 
esfusiantes de graça imprevista. Os irmãos Linhares 
emulam na paixão com que se entregam aos estudos 

- de suas predileções : - Joel é o veruaculísta que fe z 
a análise magistral da linguagem purista de Alberto 
de Oliveira; Josafá, o equilibradv sociólogo perqui · 
ridor da inquietude contemporânea. Se as ciên cias 
naturais são o pábulo do belo espíri to de Renato 
Braga, não ap e nas as l etras bíblicas, mas  tambem 
as invest igações que condizem com a pros perida d e  
d a  fortuna coletiva, alvoroçam o pragmatismo cons-
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trutor de Natanael Co1·tez. · Poeta e critico, panfletá­
rio e direitista, a labuta poligráfica de Antônio Fur­
tado é das mais intensas entJ'e quantas se  consumam 
nos ambientes provincianos do meio norte. E, last, 
but not least, Tomaz Pompeu Sobrinho e Antônio 
Sales . . . São os de mimgos desta instituição, no duu.nvi­
rato de sua ascendên cia sobi'e as inteligências e os 
corações .  Pompeu - que nome heráldico nos fastos 
de nossa existência mental ! - Pompeu é o cientista 
enciclopédico, Sales o homem de letras, na mais er­
guida dignidade da expressão. O right place de Pom­
peu seria o Instituto Histórico Brasileiro; o de Sales,  
a A cademia Brasileira de Letras.  Bend ita a modés­
tia que lhes aureola os merecim entos ! A desambição 
fá-los inteiramente nossos, claviculários da glória da 
Acade mia C earense de Letras, gua rd iães de seu re­
nome na atualidade nacional . 

* 
'·' * 

Prazeirosamente, cumpr o  o dever protocolar de 
vos agra de cer,  n ão o chamamento que de  mim ti­
vesseis feito . mas a ac olhid a  que vos solicitei e não 
me recusastes .  

Quando, de inicio ,  re memorei a parte que, em 
1922, m e  coube na  tra nsmutação da  "Academia Cea­
rense" em "Academia Cea rense de Letras" ,  pretendi 
insinuar, qual declarei, que eu não era de todo es­
tranho a este cenáculo, não obstante só agora me 
enfileire entre os  refundidores do mesmo em 1930. 

E, pois  que  nestes falo e já m e  reportei aos 
vi vos, pronuncio com afeto os nomes dos companhei­
ros mortos.  Destarte, na noite de minha venturosa 
integração no voss o  e le nco, t erei reverenciado quan­
tos constituem a família espiritual de nosso grêmio. 

A morte já nos a rrebatou quatro de nossos mais 
autê nticos e eficientes valores :-Papi Júnior e José 
Sombra, Leiria de Andrade e Valter Pompeu.  

Papi Júnior . . .  Afigura-se-me esta r a vê-lo com 
aquele ar desconsolado de quem, cruciado por pa­
decimentos físicos e moralmente torturado pelo es­
que cimento dos contemporâneos, esmava em meio à 
turba, sem que esta abrisse alas à passagem do gl o­
rioso c inzelador de tantos romances magníficos . 

Leiria de Andrade e Valter Pompeu . . . .  Como que 
a morte caprichou em nos pungir  com requintes de 
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c ru eldade,  roubando ao nosso convívio esses ele­
mentos, sem a ação entusiásti ca dos quais a Aca­
demia de 1894 e 1922 não se teria reorganizado em 
1930. Lembremo-nos. Foi  à noite, como agora, e no 
prédio n.o 862 da Rua 24 de Maio,  em reunião presidida 
por Leiria de Andrade, que fic o u  assen tada a refun­
di.ção da Academia C earense de Letras. E a casa em 
que isso se verificou era a residência de Valter Pom­
peu, o idealizador e mais ardoroso propugn ador do 
vitorioso cometimento. 

Valter Pompeu, mocidade crepitante ! Leiria de 
Andrade, maturidade opima ! Papi J únior, c urvado ao 
peso da própria glória ! Não os  encontro aqui para 
o meu amplexo fraternal, mas cortejo a memória da­
queles cujo convívio restará i n delevel nas nossa s 
remembranças, inapagavel na nossa recordação mais 
docemente afetiva. · 

Aqui me tendes, senhores A cadêmicos.  
Detesto os arrebiques da modéstia convencio­

nal. Se anuístes em me terdes convosco, foi  porque 
algo esperaveis de mim; se me encorajei a pleitear 
vossos enaltecedores sufrágios,  foi porque alguma 
c oisa vos podia oferecer : -um  labor ince.ssante, acen­
d rado na mais incorrutivel devoção ao n osso bem 
l!tmado Ceará. 

I I  

I D O L O  R BARR E I RA 

Le onardo Mota 
A mim mesmo, em verdade ,  é que cabia re<;e­

ber-vos, no vosso ingresso à Academia C earense de 
Letras. E u  que não outro é que have!"ia de d ar-vos 
as mãos, ao penetrardes os humbrais do augusto so­
dalicio,  onde, em contraste com o meu humil imo no­
m e - um dos seus inexpressivos componentes-, rebri­
lham e refulgem, na mais esplêndida das c onstela­
ções, os nomes por excelência representativos da 
intelectualidade da terra de Alencar. 

Não que sobreexcelisse aos m eus confrades e m  
valim ento, que não tenho, e a q u e  não aspiro, pois 
-repetindo a frase desenganada de José Bonifácio, 
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o Moço -«nâda sou, nem nada quero Sflr» .  Não que, 
nos domínios do pensamento , houvesse semelhança 
de vo cações, ou atração, da parte de  nós dois, pelas 
m esmas id éias . Mui t o  ao invés, o n osso d estino es­
piri tual rumou , e m  todos os; tempos, por direções o­
p ostas ,  indo eu para o d ireito, para o foro, para a 
cátedra ; vós,  para a beletrística, para a oratória, pa­
ra o folclore. Nada disso. 

Mas é que, tendo permanecido, em cata de sa­
ber, cerca de u m  lustro, ao lado um do outro, sob a 
mesma direção moral e religiosa, no inolvidavel Gi­
násio de S. José, alçapremado nos alcantis da Serra­
·do Este vão; é que,  v indos dalí , daquele veio de boa 
e sã ciência, onde, ao  i nfluxo da cultura e da disci­
p lina dos Filhos de  S. Bento - homem de diamante, 
como o chamou o Papa Zacarias-, entre os quais se 
destacavam- verdadeiros expoentes-as figuras ve­
neraveis de d. Mauricio Prickzi e d .  Ruperto Rudolph, 
se  formou o n osso espírito e nos abastecemos 
dos conhecime ntos fundamentais necessários para 
mais segur·as conquistas, nas futuras lides da inteli­
gência, sempre nos considera mos como irmãos, e co­
mo irmãos ainda nos tratamos, timbrando em viver 
e reviver aquela quadra, de inexperiência juvenil e 
de risonhas esperanças, cujos magníficos coloridos 
o tempo, com todo o seu poder de  destruição-que 
ele é o implacavel iconoclasta-, não conseguiu des­
tingir da nossa m emória ; e,  sendo assim, os  direi­
tos fraternos teriam de fazer valer as suas prefe­
rências, para as saudações do  estilo, no momento 
em que sois chamado a incorporar-vos ao beneméri ­
t o  grémio, que ora aqui se  reune, por entre os  es­
plendores desta festa. 

Leonardo Mota : sem dúvida- e e sta constitue, 
para nós dois,  a página intima d este desalinhavado 
discurso, porque, desenter-rando e galvanizando um 
p assado d e  quasi trinta anos, vai provocar emoções, 
que somente nós dois podemos sentir- ,haveis de ter 
bem vivo, na tela da vossa saudad e-e a oração, a­
cabada de pronunciar, no-lo significa- ,  o Ginásio  de 
S. José,  no seu aspe cto exterior de convento, na 
brancura interior das suas paredes,  recortadas de 
portas, que davam para os  s e us diversos comparti­
mentos ,  tudo contornando e circundando vasta área, 

, que a meninada, à hora alvoroçada dos recreios, fa-
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zia vibrar com os seus saltos, os  seus gritos, os 
seus assobios, as suas brigas, os seus pugilatos, a 
sua jucunda, estuante e interminavel alacridade ; o 
Ginási o de S. José, obra daqueles santos Monges, 
onde se prodigalizava o mais sadio ,  o mais sólido 
ensino humanista, onde, com efeito, a mo cidade de 
então vinha abeberar-se, em fecundíssimos haustos, 
dos mais variados conhecimentos : -de língu a s  vivas 
e mortas, de ciências fís icas e naturais ,  de matemá­
ticas,  desde as suas mais simples até às suas mais 
complexas modalidades,  de história, quer universal,  
quer do Brasil ,  de literatura, nacional e alienígena ; 
o Ginásio de S. José, a que, ambos, devemos o vi­
gor e segurança das nossas humanidades, que nos 
tem sido tão profundamente proveitosas, na m inha e 
na vossa carrei ra, e após deixarmos o qual , depois 
que já se preparara, e lançara aos azares do s é cu­
lo, uma turma de bacharéis em ciências e letras, 
paraninfada pelo Barão de Studart, o glorioso bene­
ditino da história do Ceará, ainda o visitei  por duas 

' vezes, uma delas em vossa companhia, enchendo a ­
queles recantos, então tão silenciosos e quietos, mas 
tão povoados de doces recordações de uma despre­
ocupada adolescência, das lágrimas insopitaveis­
porque não confessá-lo?-da minha emoção e da  m i­
nha saudade. 

Haveis de lembrar-vos-e o vosso discurso o 
revela-que,  seguindo, juntos, todo o curso, chega­
mos, alí, ao qui nto ano, de cujas cad eiras nos foram 
s ubministradas as magistrais l ições,  que a inda soam , 
e m  ecos longínquos. mas nítidos, aos meus ouvidos, 
de Joaquim Ferreira de M elo, atual  Bispo de Pelo­
tas, de Alberto Fiuza Montezuma, arrebatado, pela 
morte, à admiração dos seus co ntemporâneos , na ple­
nitude da sua pode l'osa cerebração, e de Carlos Ri­
beiro ,  hoje notavel bacteriologista, nesta invicta ci­
dade, chegamos ao quinto ano - repito -Clovis Mou­
ra, vós e eu. Pel o que toca ao estilo-se de estilo se 
pode falar naquela nossa idade-,visceralment e  di­
ferentes : Clovis, a si mplicidade, elevada à sua mais . 
alta potência ; eu, a frase campanuda, empolada, bom­
bástica; a frase nos seus efe itos cenográficos ; vós, 
a expressão apropriada, mas colorida . . .  

Por aquela época, de gorgeado e perfumoso al­
vorecer, Euclides da Cunha, que era do estofo men· 
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tal dos home n s  que ap arec em de século em século, 
como de· Couto de  Magalhães dissera André R ebou­
ças, compa rando-o a Livingstone,  construíra o seu 
ciclópi co l ivro O S  SERT ÕE S, livro que, segundo 
a afirmativa de Afrâni o  Peixoto, «ficou sem respos­
ta  e, na substância, quasi sem comentário •> .  

Pois bem : ainda hoje,  agita-m e  o espírito a lem­
brança de que constituía uma das minhas tarefas, 
depois de  p t·e paradas as lições do ' dia seguinte, res­
pigar, numa ansiosa procura, os termos "difíceis", 
intrincados, arrevesados - que os há, em profusão , 
naquele livro gigantesco,  porquanto, a o  que obser­
vava Nabuco, Euclides escrevia «com um cipó»-,e 
alinhá-los, em seguida, num papel, para, pelos dias 
adiante, afanar-me em decifrá-los, à luz do meu d i ­
cionário de João de Deus, então o único léxico do 
meu conhecimento . . .  

Era, como se vê, a voluptuosa idolatria da so­
noridade e da pompa da palavra. . .  E o era de tal 
m aneira que,  por aqueles bons tempos -ao que acre­
dito -,não com p reenderia Machado de As siz, quando, 
« aturdido e confuso. diante das imagens fulgurantes, 
em que l he aparecia a estranha paisagem da terra 
cearense » ,  delineada pela pena mágica de Alen car, 
«inculcava ao autor d-"0 Guarani '' »-na enuncia ção 
da sua «eterna teoria das meias tintas e do claro­
-escuro» - «O caminho da sobriedade no estilo» . . .  Co­
mo os  tempos mudam ! . . . Tempora mutantur . . . 
Pvrque, hoje,  no tocante à forma, é este o meu mo­
do de pensar, a que não sei se sou fiel na prátiqa : 
« 0  melhor estilo é o que narra as cousas com s im­
pleza, sem atavios carregados e inuteis . . .  » 

Haveis de lembrar-vos, ainda-e o vosso di scur­
so, palpitantemente, o indica -,  das nossas tertúlias 
do "Recreio Literário", que as galas e as vibrações 
da vossa palavra . tomavam, sempre, empolgantes ; 
onde, uma noite. José Paracampos, hoje renomeado 
pediatra, se fez ouvir, num a eloquente conferência 
sobre Castro Alves, entremeada, do com eço ao fim , 
dos versos candentes do Poeta dos Escravos, expres­
sa.o suprema dessa poesia que, na frase admirativa 
de Rui Barbosa, «é bela, dessa beleza indefinível, 
ante a qual a alma não enumera, não esquadrinha, 
não argumenta : comove-se,  quando não ajoelha : é 
bella, perche é bella>> ; e, outra noite, Alberto Fiuza 
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Montezulila, .num ensaio de criti ca sobre Fagundes 
Varela, no qual -ao que nunca pude esquecer-me­
o preclaro orador assim definia o poeta  d-"0 Cân­
tico do Calvário" : - «Fagundes Varela era u m  caso 
patológic o» ;  e onde, finalmente , ouvind o as majes­
tosas ora ções do Padre Melo e do Padre Emilio ,  era 
eu penetrado daquela « impressão de encantamento • ,  
experimentada por Nabuco , na s u a  primeira conver­
sa com Renan, a qual o egrégio publicista brasileiro 
evoca, enternecidamente, nas páginas encantadoras 
da "Minha Formação" . . .  

De tudo isso, Leonardo Mota, estareis, por sem 
dúvida, lembrado, fato conhecido que é,  em psico­
logia, que não emur·checem, jamais ,  as nossas pri­
meiras impressões . . .  

D o  que, possivelmente, não estarei s  lembrado é 
d e  que foi da vossa lavra o primeiro discurso que 
proferi na vida, aquele com que, no Ginásio de S. 
José, anun ciei, à numerosa e fervilhante assistên­
cia, a representação de um drama, cujo titulo não 
mais me ocorre, mas e m  que desempenhava o papel 
de um anacoreta, de compridas barbas brancas e d e  
escura e triste estamenha . . . 

Mas . . . basta de recordar, embora, no dizer de 
Machado de Assiz,  seja recordar o menos mau ou,  
ao que nota Alexandre Herculano, o venerando So­
litário de Vai-de-Lobos,  recordar seja viver outra 
vez . . . Basta, sim, porque o tempo urge, outros de­
veres m e  chamam e preme-me a necessidade inelu­
tavel de desobrigar-me da pesada, mas enternecedo­
ra, incumbência . . .  

Meus senhores 
Um dia, Humberto de Campos perguntou-se a si 

mesmo, lembrando-se da frase de Voisenon, e :refe­
rindo- se a Manuel Bonfim : «Porque este homem não 
é ainda .da Academia Brasileira ?» 

Fazendo, a meu turno, minha a frase lembrada, 
n ão me posso ter que me não interrogue :- Como se 
pode compreender, Leonardo Mota, que ainda não 
façais parte da Academia Cearense de Letra s ? Vou 
adiante : - Como se c oncebe que o vosso nome, já 
então aureolado, não tiveEse sido incluíd o entre os 
nomes dos reconstituidores da conspícua corpora­
ção ? Vou mais alem : - Como acreditar- se que cin-
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gisse a minha, e não a vossa cabeça, o insigne lou­
ro,  o louro de "imortal ' ', certo como é que eu  fiz, 
sempre, do direito, no gabinete e no pretório, o ob­
jetivo precípuo das minhas e lucubrações, quando vós, 
muito ao contrário ,  fizestes, sempre, do culto da ar­
te literária, através do livro, do jornal e da tribuna, 
a vossa máxima, posso mesmo dizer - exclusiva pre-

- ? I  o cupaçao . . . . . 
Perdoem-me, se sou preci pitado, ou  se cometo 

um erro de apreciação : mas a verdade é que a ex­
clusão do nome de Leonardo Mota, do rol dos sóci­
os, que refundiram a Academia Cearense de Letras, 
s e  me afigura, como sempre se me afigurou, um ato 
de flagrante e indesculpavel injus tiça . . . 

Afinal-e antes tarde que nunca-a ínclita agre­
miação se apressa em repará-la , chamando-vos a 
preenche rdes um  dos claros, trazidos às suas filei­
ras, com o trágico e doloroso desaparecimento de 
um dos seus mais luzidos e intemeratos soldados-o 
inesquecível José Sombra- , um espírito de eleição, 
que fez da ciência a religião de toda a sua vida, 
dando, assim, a mais integral realidade ao «pensa­
m ento do sábio historiador francês a quem Chateau­
briand apelidou-Homero d a  História- : . . .  il y a, au 
monde, quelque chose qui vaut mieux que les jouis­
sances matéri elles, mieux que la fortune, mieux que 
la santé elle-même, c 'est le  dévouement à la sci­
ence» . . . 

E esta festa , senhores meus e meus nobre s con­
frades, afirma-se-me, inquestionavelmente , como uma 
reparação . . . 

Meus senhores 
«E' muito mais lacil escrever sobre os  mortos 

que sobre os vivos .  Primeiramente, porque a morte 
"fixa" todos os aspectos de um autor, ao passo que 
a vida permite todas as possibilidades de deflagra­
ção, que a vida humana nos dá. De modo que pode­
mos estudar um morto "acima dele", considerando­
-o em conj unto, e, portanto ,  examinando todos os as­
p ectos de sua obra e esclarecendo cada um, à e­
quidistância dos demais. A morte, geometricamente 
representada, seria um "circ ulo" ; a vida, um "cilin­
dro '' ou "viga". Numa «obra em cursO>> ,  como James 
Joyce chamou ao seu último livro, estamos em face 
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de um pensamento itinerante,  que pode trazer as 
maiores surpresas,  pois a inteligên cia humana, gra­
ças a Deus, e a despeito dos deterministas, é o gran­
de laboratório de imprevisto,  com que corrigimos a 
monotonia i ntoleravel das cousas ne cessárias.  Não 
podemos e studar os vivos ' 'acima deles'' e sim "no 
mesmo plt:t.no". De modo que há umR distância in­
comensuravel ,  que é a da ponta mi steriosa d a  viga, 
a da proa do barco,  com que, em vida, vamos, sem­
pre,  rompendo novos mares, e que repl 'esenta, sem­
pre, o ponto pelo  qual o autor .escapa às mãos im­
piedosas e aos olhos indiscretos dos críticos. Os mor­
tos deixam , passivamente, que se levante a planta 
dos terrenos, que cult ivaram, ou não, em vida. Ao 
passo que os v ivos conservam, sem pre, o gosto, tão 
humano ,  d a  contradi ção, com que gostam de des­
mentir os críticos, forçand o a sua natureza , ou re­
velando aspectos inéditos da sua capacidade criado­
ra. Os mortos, alem disso, não reagem pela presen­
ça. Ao passo que os vivos possuem essa estranha 
força catalíti ca, que perturba, nos mais serenos, a 
objetividade de toda compreensão critica de suas 
obras. Por esses e outros tantos mot ivos é mais fa­
cil falar dos mortos que dos vivos, pois a morte pa­
cifica as paixões e crea em t orn o dos seus fi l hos 
uma aura de saudade, que facilita todos os  julga­
mentos, trazendo à inteligência essa gota de cora­
ção, que é como um óleo sutil , que amacia todas as 
engrenagens d ialéticas .»  

Estas palavras não são minhas, mas, sim, de 
Tristão de Ataide,  e ornam um dos substanciosos ca­
pítulos do seu "0 Espírito e o Mundo", cuja leitura 
meditada, ainda há pouco, terminei,  sobremaravilha­
do, como sempre, com a cultura invulgar e o alto 
senso analttico do excelso ensaísta. 

Não pude, toda via, resistir à tentação de trans­
ladá-las, a despeito da extensão do respectivo enun­
ciado, pGis constituem um todo, homogêneo e indivi­
sível, na verdade do seu conceito central, e na das 
razões de convicção com que se justifica e funda­
menta . 

C o m  efeito ,  é muito mais d ifíc i l  fazer a apreci­
ação . de um homem· de l etras vivo que a de  um ho­
m em de l etras m o rto. Quando não fosse por todos os 
motivos, em que assenta a argum enta ção do feste-
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jado representante da publi cística nacional ,  bastaria 
o fato de estarmos, sempre, em face de idéias que, 
sujeitas, pelas pi"óprias contingências do espírito, em 
seu permanente in fieri, a mudarem de diretriz e a, per­
p etuamente, se rf;lnovarem, podem trazer, a todo mo­
mento, "as maiores surpresas'' ao observador, des­
mentindo-lhe e contradizendo-lhe, muitas vezes, pon­
tos d e  vista, até então c onsiderados irrecusaveis, e 
que constituíam a razão de ser de muitas das suas 
afirmações. 

O vosso caso, porem, Leonardo Mota,  pare ce 
refugir a essa dificuldade. E' que a vossa obra (que 
a tendes, porquanto , desde cedo, vos convencestes 
d e  que «não ter obra é o não ser » ,  no juizo incisi­
vo de Ramalho Ortigão) tem obedecido, att·avés de 
todos os tempos, no transcurso da sua evolução, a 
u m plano e a um pensamento dirige nte, qual o de 
revelar os nossos sertões, na sua psique, na sua vi­
da imaginativa, nas suas tradições, na sua poesia, 
nos seus costumes, assim que se pode asseverar que, 
de corpo e alma que a ela . vos ded icastes, se trata 
de uma obra d efinitivamente ''fixada ", na análise da 
qual , por isso mesmo, pode a c ritica, confi.antemen­
t e ,  se exercer, e já se tem exercido, amplamente, 
entre outr·os, pe los autorizados jul gamentos de .Jono 
Ribeiro, Humbe i'to de Campos, Agripino Gr·ieco.  Ani­
bal Fernandes, Osório Duque-Est1·ada e Amadeu A­
maral. 

Senhores 

O vitorioso evocador de "Massan gana" tinha 
um caderno,  de 1869, em que copiava as páginas 
que, em suas leituras,  mais lhe feriam a imaginação 
-m étodo, dizia ele, de educar o espírito, de adqui­
rir a forma do f;lStilo, e que o grande escritor mor­
to  recomendava aos que se destinam a es crever. 

Seguindo essa trilha, tenho, não,  apenas, um, 
mas diversos cadernos,  em que m e habituei a ano ­
tar, dos livros lidos, tudo o que interessa, o u  possa 
interessar, à m inha insaciave l curiosidade inte lectu­
al, some nte comparavel  à que Anatole France ex­
prime, por este teor, em "La Vi e en fleur" : «J 'as­
pirais à t out voir, tout savoir,  tout sentir, à renfermer 
Ie monde entier en moi. >> 

Pois bem : num desses me us cadernos , que guar-
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do como preciosos relicários, está anotado que Re­
nan, o suave Santo Ernesto do agiológio leigo, como 
o cognominava Humberto de Campos, dera, ao autor 
de "Um Estadista do Império", o conselho, que este 
transmitiu à geração de l iteratos do seu tempo, de  
entregar-se a os  estudos históricos, acrescentando que 
«não há, em regra, nada mais ingrato,  n em mais fu. 
til,  do que a p rodução que o individuo tira toda de Si» . 

Doutra dessas queridas anotações consta que 
D iderot advertia a um amigo : «Mo n ami, faisons tou­
jours des contes . . .  Le temps se passe, et  le conte 
dé la vie s'acheve, sans qu'on s'en aperçoive» - ad­
vertindo, de  seu l ado, Maurice Aliem que, «em to­
dos os tempos e debaixo de to dos os  céus, os ho­
mens tem amado os contos» . . .  

Alfredo Pujol, numa das suas memoraveis con­
ferências sobre Machado de Assiz, enfeixadas no li­
vro que, na expressão de Medeiros e Albuquerque,  
« é  o maior monumento que até agora foi  erigido à 
memória do autor de Braz Cubas»,  refere que e ste, 
a preciando uma novela de Macedo, concitava-o «a 
cultivar o romance literário, o romance que reune 
o estudo das paixões humanas aos toques delicados 
e originais da poesia, meio único de fazer com que 
uma obra de imaginação, zombando do açoite do 
te mpo, chegue, inalteravel e p u '  a, aos olhos seve­
ros da posteridade».  

Leonardo Mota. porem, sem embargo do estima· 
vel dos conselhos e do abalizado dos  conselheiros,  
pôs de lado as pesquizas h istóricas, em que se  nota­
b i lizaram-para re stringir-m e aos cearenses- Capis­
trano de Abreu e o Barão de Studart, o primeiro 
tornand o-se, pela «sua argumentação cerrada» e pe­
la « pre cisão das suas conclusões» ,  «juiz irrecorrivel 
nas matérias em que se especializou», salienta Hum­
b e rto de Campos, acentuando : «A a posição da sua 
assinatura , sob um a rtigo, esclarecendo um pqnto 
controverso, tinha o val or de um selo, lacrando uma 
carta.» 

Deixou à margem o conto, em que se exercita­
ram, alviçareiramente, Herman Lima, em "Tigipió '', 
e Antônio Furtado, em "Idéia Fixa", e o roman ce, em 
que, vitoriosament e,  se assinalaram Domingo!) Olím ­
pio , Antônio Sales e Jader de  Carvalho,  respectiva­
mente, com "Luzia-Homem", "Aves de Arribação" e 
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"Classe Média", e que, ainda, constituiu o objeto, se 
fez o alvo das predileções intelectuais de Raquel de 
Queiroz e Fran Martinz, das quais são frutos opimos 
"O Quinze" e "Ponta de Rua ". 

Excluiu, outrossim, das sua s  preocupações, a crí­
tica-esse «secretário do público»,  como a definiu, 
certa vez, Sainte-Beuve, «encarregado de redigir, ca­
da manhã, o pensamento de todo o mundo» - ,  e na 
qual se distinguiram Adolfo Caminha, Rocha Lima e 
Araripe Júnior ; a filologia, e m  que se enfibraram as 
envergaduras másculas de Heráclito Graça e Mar­
tinz de Aguiar ; e as atividades jornalisticas (refiro­
me ao jornalismo puro, cujo  exercício fazia o supre­
mo orgulho do autor das "Mém oires d 'Outre Tom­
be",  como se vê do seguinte diálogo, que Rui Bar­
bosa rememora, travado entre o Presidente do Tribu­
nal e o Réu, por ocasião do interrogatório, feito no 
curso d o  célebre processo, a que respondeu «O ho­
mem que escrevera o Génio do Cristianismo, tradu· 
zira Milton e arrostara Bonaparte» : <<-Acusado, vosso 
nome ?-Francisco Renat, visconde de Chateaubriand. 
-Vossa profissão ?-Jornalista.» ), atividades essas nas 
quai s s e  amestraram as penas privilegiadas de Val-

, dimiro Cavalcante, H. Firmeza, Matos lbiapina, Pe­
dro Firmeza, Fernandes Távora e Andrade Furtado. 

Disso tudo fez tabula rasa o valoros o  recipi­
endário. Nado disso o enfeitiçou ou seduziu. 

Mas atirou-se,  com toda a vis nutrix de um ide­
al, longamente acalentado, aos domínios do no880 
folclore, que é, aliás, d e pois da gramática, segund o 
o reparo d e  Humberto de Campos, «a província do 
conhecimento em que se observam maior balbúrdia 
e maiores desinteligências, em uossa vida de letras;,  
onde,  entreta nto, pelos triunfos obtidos, vingou o no­
m e  de Leonardo Mota projeção nacional, com clas­
sificação na história da literatura brasileira. 

Ai, nesses domínios,  não vos limitastes,  Leonar­
do Mota, a escrever com o esptrito ; escrevestes 
com toda a seiva vital, escrevestes com os múscu­
los e com os  nervos,  como [ diria Sainte-Beuve, ao 
que Prado Coelho atesta. 

Porque, de fato, fazendo a revelação dos nossos 
sertões, da alma e dos costumes sertanejos, através 

. da sua p oesia, das suas cantigas, da sua_::linguagem, 
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dos seus ditados, dos seus modismos, dos seus adá­
gios, das suas superstições, das suas lendas, {.eonar­
do Mota, na apreciação de Aníbal Fernandes, «não é 
sertanista boulevardier»,  «nem fala de oitiva» sobre 
os assuntos de que trata. Ao contrário, tudo o que 
ele nos diz, tudo o que ele nos transmite, «é  porque 
viu e porque viveu» ,  «porque esteve ao lado do nos-
80 homem rústico, intimamente, não como um via­
jante apressado, mas como um amigo. um camara­
da, um irmão , misturado com ele, integralizado no 
seu pensamento e nos seus sentimentos mais ínti­
mos».  

Valeu-lhe as expressivas antonomásias de «Em­
baixador dos Sertões» ,  de «Larousse do mato» ,  de 
« Anchieta do gênio dos repentistas caboclos ,, de 
�Rondon das letras matutas» ,  de «Missionário da líri ­
c a  plebéia»,  essa c aracterística inconfundível do 
seu sertanismo. 

Vós mesmo, Leonardo Mota, destes-lhe relevo, 
dizendo, numa palestra, que int itulastes de "Musa Ma­
tuta " : 

t<Quando de regresso da minha peregrina ção, 
num inolvidavel serão de letras, no lar patriarcal do 
legendário Juvenal Galeno, tive de agradecer cati­
vante preito da inte lectualidade da nossa terra, as­
segurei o meu propósito de prosseguir· na minha bem 
intencionada propaganda qas vii·tudes rác icas da 
gente sertaneja, em quem Alvaro Fernandes desco­
briu o barro plástic o ,  o sólido cemento e Euclides 
da Cunha descobriu a rocha viva da nossa naciona­
lidade. 

«Diz-me agora a consciência que tenho sabido 
honrar os  propósitos enunciados num instante fugaz 
de consolação e de conforto. Foi em c umprimento 
daquela promessa que, para a feitura de um segun­
do livro, ainda recentemente estive ,  durante meses,  
internado nos sertões da Paraíba, e é e m  satisfação 
daquele compromisso que estou , de vez em quando,  
a incursar no sertão cearense, indo surpreender n o  
seu habitat os nossos cantadores, entregando-me ao 
c ontínuo trabalho de ceifa, nas próprias searas, da 
abundante messe poética da alma da nossa gente . 
Dou, destarte, aos m eus contemporâneos, a certeza 
de que não recorro a cartas, nem m e  louv o  no in­
forme de terceiros, para dizer de gentes e cousas 
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do sertão. Tudo quanto digo foi por mim visto · e ou­
vido in loco, ao pé das violas, integralizado na vida 
matuta, a que frequentemente me restituo. 

«Se os meus esforços vão aproveitar à nossa es­
quecida literatura folclóri ca, não devo ser quem ·o 
reconheça, nem muito menos quem, cândida o u  to­
nitroantemente, o proclam e ! O que espero da criti­
ca é a justiça de me não aparceirar com aqueles 
escritores que fazem o .. sertanismo de indução» e 
aos quais se refere o publicista baiano Afonso Costa : 
«artistas de  gabinete que, postos em torno dos eUú­
vios de flores de  estufa e de jarras de Sêvres ou 
cristais de Baccarat, imaginam criações de cenas, 
de paisagens, de tipos e cousas do sertão e soltam 
a pena corredia para as narrativas sertanejas, quan­
do o não fazem por  meio de informações que . jâ 
lhes vieram com a eiva de falsificação».»  

Em verdade, não hâ confundir-vos com o s  que, 
no assunto , tem feito obra de mero tradicionalismo 
' 'd e  fachada", se assim me posso exprimir, de tradi­
cionalismo de pura fantasia, qual parece ter o corri­
do com Afonso Arinos, que, se bem «tinha todos os 
entusiasmos possíveis pelas nossas tradições e pelas 
nossas lendas»,  «amava essas cousas a distAncia», 
o\)servava-as de longe, imaginava-as, mesmo, confi­
nad o nas quatro p are des da sua opulentíssima bibli­
oteca, e sobre elas escreveu, metido nas s uas lãs e 
de envolta c om os seus livros. 

Diferente, porem, de toda essa gente- e nessa 
circunstância reside o traço superior, que dela vos 
distingue-, fizestes, com sacrifício vosso, obra vivida 
e revivida, indo apanhar o sertanejo no seu meio, 
sentindo-lhe os  amore s rudes, a religio'si dade supersti­
ciosa, as alegrias explosivas, a mordacidade inocente, 
a ironia com que «sabe rir-se dos o utros e de si mes­
mo»,  as valentias, as bravatas, as fanfarronadas, «co­
piando-lhe a alma ao natural,  tomando-lhe em fla­
grante o sentimento, o gosto, todas as tonalidades 
fugidias do seu espírito perspicaz e inculto». 

Mas, afinal, do  seu contacto com os sertões e 
com os  seus habitantes, que nos trouxe Leonardo 
Mota ? 

Trouxe-nos -ao que diz Agripino Grieco-esses 
• doc umentos que esclare cem a vida dos nossos liris­
tas e humoristas rústiúos, os nossos últimos boémios, 
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às voltas com u m  romanceiro meio selvagem ,  em que 
se retratam, e à sua regi!o, cândidos e cínicos, rin­
do-se da própria miséria e da riqueza alheia». 

Trouxe-n os, com os perffs morais, pinturesca­
mente tracejados, de Sinfrônio, que «cegou quando 
tinha apenas u m  ano de idade»,  de  Jacó Passarinho, 
«apreciador dos trocadilhos», de Azulão, «uma de 
cujas características é o entono com que pronuncia 
todas as letras e sílabas de um vocábulo hedionda­
m ente deturpado» ,  do Cego Aderaldo, de Luiz Dantas 
Quesado, de «prodigiosa memória>>, de Serrador, «des­
tro nos repentes», de Anselmo, «fecund íssimo no 
descante de xácaras», essa abundantissima coleção 
de quadrinhas, romances, trovas, emboladas, des&.fios, 
quasi sempre cantados ao som gemebundo e dolente 
das ·violas, essa coleção fart1ssima de fábulas, lendas, 
superstições, anedotas, poesias religiosas, historietas 
de fundo moral, essa riquíssima coleção de vocábu­
los sertanejos, adágios, anexins, modismos, todas as 
quais constituem a preexcelente tessitura de "Can­
tadores", de "Violeiros do Norte", de "Sertão Alegre" 
e de "No Tempo de Lam peão", tendo dito João Ri­
beiro, sobre o primeiro indicado, que era um dos 
livros mais interessantes do ano, «pela profusão , ri­
queza, espírito e graça,.,  qualidades essas tanto ma,is 
apreciaveis-acrescentava ele - «quanto o seu autor 
propositadamente evitou repetir o que andava já co­
nhecido e vulgarizado por seus precursores» .  

No último deles, alem do mais, Leonardo Mota 
expõe, em toda «a nudez forte da verdade»,  como 
diria Eça de Queiroz, a infernal congérie de atroci­
dades, de insânias, de crimes, praticados por Virgo­
lino Ferreira e seu bando, na sua sinistra marcha 
através dos nossos desprotegidos sertões,  e o faz com 
a altiloquência de quem clama, dos Poderes Públicos, 
pór medidas decisivas, conducentes à inadiavel ex­
tirpação do cancro social, que nos enxo valha e des­
moraliza, do banditismo e do cangaço. 

Senhore s 
Na divisão tripartida dos nossos folcloristas, Leo­

nardo Mota pertence, como resulta do que dissemos, 
ao primeiro grupo, ao grupo dos colecionadores, d e  
que foi chefe Silvio Romero, sobre quem, entretanto, 
prima, indiscutivelmente, porque, ao contrário do seu 

I 
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antecessor, a sua colheita é de primeira mão, con­
sequência de uma ligação pessoal, íntima e diret�. 
com a vida e a alma sertanejas. 

Joaquim Ribe iro, realmente, definindo a situaçAo 
atual dos estudos folclóricos, nas letras brasileiras, 
escreveu : «Há duas maneiras de encarar o f�lcloris­
ta : o colecionador de tradições e o inv�stigador e 
exegeta. Sílvio Romero foi unicamente coligidor; criou 
escola e tem uma infinidade de seguidores. João Ri­
beiro. ao contrário, é unicamente investigador, e se  
não despertou ainda grande número de discípulos, 
alguns há, contudo, que constituem, jâ, UJDa indiscu­
tivel consagração. Lindolfo Gomes reune em si as 
qualidades de perspicaz coligidor às de eruditissimo 
investigador . . . » .  E conclue : «Já, ai, divisamos as três 
e scolas do nosso folclore : a de Silvio Romero (ou 
dos colecionadores); a de João Ribeiro (ou dos in­
vestigadores) ; a de Lindolfo Gomes (ou escola eclé­
tica).» 

Humberto de Campos, impugnando, embora, a 
denominação de  escolas, dada a esses três grupos 
(que assim os chama), afirma parecer-lhe «que é essa, 
de fato, neste momento,  a distribuição da atividade 
brasileira, no domínio do folclore» .  E, depois de con­
signar que «cada uma dessas especialidades recla­
ma capacidades especiais» ,  coloca, efetivamente, Leo-: 
nardo Mota, segundo afirmamos, entre os coleciona­
dores, ou seja, entre os discípulos do eminente ser­
gipano, que tanto indagou de cousas e homens do 
Brasil e, sobre umas e outros, tanto, e tão magis­
tralmente, escreveu. 

O digno recipiendário , porem, mais do que qual­
quer outro dos sectários de Sílvio Romero -pelo di­
reto das fontes onde bebeu-, fornece materiais mais 
garantidos e, por isso mesmo, menos fali veis e mais 
efic ientes para fecundas conclusões e altas sínteses, 
nas excogitações da nossa sociologia. 

Senhores 
Voltaire falava, nas suas ''Memórias", do .estrabo 

das letras» ,  queixando-se da guerra que ele lh e fazia. 
E acentuava : (:Aí e stá o fruto dos meus trabalhos; 
mas eu facilmente me consolo, ora no meu retiro de 
Cirey, ora na boa companhia de Paris. ,.  

Rousseau, de seu lado, flagelou e fulminou as le­
tras, achando-as funestas e nocivas para o homem-
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paradoxalmente, adverte Maria Amália Vaz de Car­
valho, p orque as servia e adorava- e considerando 
a sua paixão por elas «a causa de todos o s  seus in­
fortúnios» .  

Por sua vez, grita, em a póstrofe desvairada, 
Humberto de Campos : «Porque não desceu sobre a 
minha inteligência nascente o véu de cinza que,  agora, 
me ameaça os o l hos cansados, para que me não pe­
netrasse o espírito, com a int imidade daquelas vinte­
-e-cinco letras, a paixão por este vinho diabólico, que 
me embriaga, e que me faz correr, cambaleante e 
impotente , dia e noite, na vã persegui ção da Ventu­
ra e da Verdade ?» 

Não sei, Leonardo Mota, se pensais assim .. .  Aliás,  
s e  assim pensais, n ão me consta que,  desse modo, e 
em algum tempo, vos tivesseis  enunciado . . .  

Não sei ,  ao contrário, se tendes achado,  n as le­
tras, essas inefaveis suavi d ades, tão gabadas, há dois 
mil anos, por Cícero proscrito . . . . . . . . .  O certo, 
co ntudo, é que-ou as considerasseis anjo ou  demô­
nio - madrugastes, na vida, de  mãos dadas com as 
l etras e tendes vindo às voltas com as letras, pela 
vida fora . . .  

Madrugastes na  vida, d e  mãos dadas c o m  as le­
tras, sim, porque, ao c ontrário do autor do "Émile", 
que tinha mais de quarenta a nos, quando se lem brou 
de e screver, começastes a escrever, menino ainda, 
quando, meu condiscípulo no Ginásio de S. José, vos 
d esentranhaveis em lindos poemas e rebentaveis em 
discursos c intilantes, com que encantaveis os vossos 
ouvintes, aos ac entos emotivos da vossa el oquência 
arrebatad a ... 

E às voltas com as letras, pela vida fora , é 
que vos constituístes, alem de cultor do nosso fol­
clore,  o exímio conferencista, ressumbrante de graça, 
de verve, de conceito sutil, e do qual fala alto, alem 
de outros,  esparsos pelos vossos livros, esse capitu­
lo de ''Prosa Vadia" a que destes a seguinte epigra­
fe : «A cousa melhor deste mundo» -, e onde escre­
vestes, copiosamente, o elogio da mentira, não d uvi­
do que com alta e filosófica compre ensão, porque, 
no dizer de Anatole France, se a humanidade tem 
necessidade da verdade, tem, de certo, muito maior 
necessidade da mentira, «qui la flatte, la console,  lui 
donne des espéra nces infinies».  < Sans le menson ge--
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explica o ático ironista de "Les Opinions de M. Jé­
rôme Coignard "-elle p érirait de désespoir et d 'ennui.» 

Pela vida fora, às voltas com as letra s, é que 
lograstes ser  o interessantíssimo cronista, o inveja­
vel manejador desse gênero literário, «ressuscitado ,  
e m  França, a meio d o  século passado, pela alacri­
dade estonteante de Eugêne Guinot» ,  e que o velho 
Larousse achava talvez a cousa mais difícil de de­
finir . . . 

Às voltas com as letras, pela vida fora, é que, 
finalmente, · sem terdes «propósitos de escolas�, nem 
vos sujeitardes «a dogmas e preceitos estabelecidos»,  
fostes, sempre ,  um  incorrigível e impenitente ena­
morado da beleza, sem dúvida convencido de que 
ela traz consigo, segundo a fórmula do critico d e  
"La Vie Littéraire'', u m a  verdade mais alta e mais 
profunda do que a própria verdade : «J'oserai dire 
qu'il n 'y a de vrai au monde que le beau.» 

Leonardo Mota 
É já assaz notavel a vossa bagagem literária. 

Em plena elaboração intelectual, como vos manten­
des, estais, entretanto, no caso de aumentá-la e en­
riquecê-la com novas produções. Aliás, promete is­
-nos trazer à luz, alem de "Padaria Espiritual" e "Ca­
beças C hatas", o vosso principal livro, que é o '. 'A­
dagiário Brasileiro",  «alentada coletânea de quasi cin­
co-mil expressões coletivas, que tem curso em nos­
so país, e que são para1elizadas com as correlativas 
em fran cês, i taliano e espanhol-primeiro vultoso es­
tudo, que se faz, da paremiologia, inexplorado se­
tor do nosso folclore» . . . 

Assim o fazend o, é claro que, sobre conquistar­
des outros troféus, na região encantada das letras, 
tereis contribuído para exalçar o nom e da ínclita 
corporação, um de cujos postos acaba de ser-vos 
designado. 

E ela assim o espera . . .  
Agora, empossando -vos na cadeira de José Som­

bra , que, tão mere cidamente, passais a ocupar, a A­
cademia -vos manda, por meu intermédio, os seus 
cumprimentos · e p r·olfaças, apertando-vos as mãos, 
em efusivo e cordeai shake-hands. 

Sede bem vindo.  
Tenho dito. 
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